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Resumo:	Os	povos	 indígenas	de	Roraima	 realizam	desde	2012	as	 Feiras	de	 Sementes	no	Centro	
Indígena	de	Formação	e	Cultura	Raposa	Serra	do	Sol	(CIFCRSS),	através	de	uma	parceria	do	Conselho	
Indígena	de	Roraima	(CIR)	com	a	Iniciativa	Wazaka’ye/Instituto	Nacional	de	Pesquisas	da	Amazônia	








edição	 de	 2014	 houve	 concurso	 de	 cartilhas	 e	 uma	 turma	 de	 quinto	 período	 do	 curso	 Gestão	
Territorial	 Indígena	do	 Instituto	 Insikiran	de	Educação	Superior	 Indígena/Universidade	Federal	de	
Roraima	escreveu	 informações	desde	como	eram	preservadas	as	sementes	no	passado,	até	seus	
usos	e	modos	de	 transmissão	de	 conhecimentos	 sobre	este	 tema	na	atualidade.	A	partir	dessas	






21 Professora do curso Gestão Territorial Indígena, Doutora em História Social (PPGHIS/UFRJ) e coordenadora do 
Programa de Valorização das Línguas e Culturas Macuxi e Wapichana (Extensão/UFRR).	









Para	 início	 do	 texto	 queremos	 lembrar	 que	 existem	 677	 Terras	 Indígenas	 (TIs)	 no	 Brasil,	
ocupando	104	milhões	de	hectares,	o	que	corresponde	a	12,2%	do	território	do	país	(ISA,	2016	a).	









O	 IPHAN	 vem	 desenvolvendo	 metodologia	 de	 registro	 de	 caráter	 multidimensional	 de	
sistemas	 agrícolas.	 O	 processo	 de	 identificar	 os	 aspectos	 ecológicos,	 biológicos,	 socioculturais,	
temporais	e	a	 interdependência	entre	estes	domínios	é	 interessante.	Assim	a	 forma	particular	e	
tradicional	de	praticar	a	agricultura	na	região	do	Rio	Negro	 foi	entendida	pelo	 IPHAN	como	“um	
conjunto	de	campo	de	expressões	de	saberes	diferenciados	que	tratam	do	manejo	do	espaço,	do	
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Todas	 as	 edições	 da	 feira	 iniciam	 com	 o	 momento	 da	 chegada	 da	 maior	 parte	 dos	
participantes,	que	acontece	no	dia	anterior	ao	evento,	com	acolhida	e	acomodação	no	CIFCRSS.	Na	
primeira	 manhã	 ocorre	 a	 abertura	 oficial,	 com	 defumação	 de	 Maruwai	 pela	 Pajé	 Mariana	
  
 




realização	 de	 apresentações	 culturais	 levadas	 pelos	 participantes	 (danças,	 música,	 teatro),	
principalmente	 na	 programação	 da	 noite,	 além	 do	 tradicional	 Parixara	 que	 acontece	 em	 vários	
momentos	do	evento.		
Durante	a	feira	de	sementes,	além	da	grande	variedade	de	sementes,	mudas	e	raízes,	que	




financiamento	 de	 um	 edital	 específico	 para	 Feira	 de	 Ciências	 do	 Conselho	 Nacional	 de	
Desenvolvimento	Científico	e	Tecnológico	(CNPq	-	edital	25/2011).	
A	 divulgação	 da	 Feira	 iniciou	 com	 cerca	 de	 3	 meses	 de	 antecedência,	 em	 reuniões	
comunitárias,	eventos	e	assembleias	do	movimento	indígena,	cartazes	e	anúncios	por	estações	de	





















































Esse	 tipo	de	 levantamento	de	variedades	na	 feira	é	 importante	para	monitorar	os	efeitos	




novas	 adquiridas	 na	 feira	 pelos	 agricultores,	 uma	 vez	 que	 esses	 plantios	 podem	 envolver	
cruzamentos	entre	as	variedades	novas,	adquiridas,	com	outras	variedades	locais,	podendo	inclusive	
criar	novas	variedades.	
Na	 terceira	 edição	 da	 feira	 também	 houve	 palestras,	 apresentações	 de	 vídeos,	 e	
































Disponível em <wazakaye.com.br/wp-content/uploads/2013/03/CARTILHA_Sementes_Insikiran_DIGITAL.pdf> 
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indígena,	arte	indígena,	trança	de	darruana,	mitos,	contos,	rezas,	compostagem	e	enxertia.	Todas	as	
oficinas	 foram	conduzidas	por	 indígenas,	exceto	a	oficina	de	enxertia	que	 foi	ministrada	por	um	
professor	do	Instituto	Insikiran/UFRR.	
	 Assim	como	nas	outras	edições	da	feira,	houve	várias	apresentações	artísticas,	dentre	elas	

















para	 alimentação,	mas	 não	 nascem	 se	 forem	 plantadas	 novamente.	Ou	 seja,	 são	 sementes	 que	
geram	dependência,	como	não	podem	ser	replantadas,	há	sempre	necessidade	de	serem	adquiridas	
novamente,	 através	 de	 compra	 ou	 fornecimento	 pelo	 governo.	 Assim	 as	 sementes	 tradicionais	
representam	não	só	o	patrimônio	genético	e	cultural	de	um	povo,	mas	também	a	sua	autonomia	na	
produção	do	alimento,	 essencial	 para	a	 soberania	 alimentar.	 É	 importante	 salientar	experiências	
positivas	de	parceria	entre	governo	e	pequenos	produtores,	como	no	estado	da	Paraíba,	onde	as	
sementes	 crioulas	 tradicionais	 (denominadas	 localmente	 como	 “Sementes	 da	 Paixão”)	 são	
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fornecidas	 pelo	 governo	 através	 do	 Programa	 de	 Aquisição	 de	 Alimentos	 (PAA)	 da	 Companhia	
Nacional	de	Abastecimento	(CONAB).	
Gostaríamos	de	ressaltar	aqui	a	importância	da	colaboração	da	pajé	Mariana	na	formação	














das	 plantas	 usadas	 para	 tratar	 a	 saúde	 indígena.	 Assim	 como	 as	 usadas	 para	 embelezamento	 e	
alimentação.	
O	sociólogo	Boaventura	de	Sousa	Santos	(2005)	defende	que	o	futuro	da	humanidade	está	
atrelado	 à	 necessidade	 de	 um	 equilíbrio	 que	 conseguiremos	 alcançar	 na	 encruzilhada	 entre	 os	
conhecimentos	indígenas	e	os	de	outros	povos.	A	feira	de	sementes	é	exemplo	interessante	porque	
une	o	movimento	 indígena	que	deseja	 continuar	 cultivando	a	diversidade	de	 sementes	e	outras	
instituições	que	estimulam	feiras	de	ciências	e	o	registro	de	seus	conhecimentos.	
Em	2003	 o	 Instituto	 Indígena	 Brasileiro	 de	 Propriedade	 Intelectual	 (IMBRAPI)	 começou	 a	















Eles	não	controlam	só	o	 sagrado,	eles	 controlam	 também	os	 saberes	que	
orientam	as	relações	com	os	recursos	naturais.	Seriam	o	pano	de	fundo	das	
relações	 antrópicas.	 Sabem	 transformar	 as	 ervas,	 sabem	 fazer	 infusões,	








Rosa	 Cadete,	 Agente	 Indígena	 de	 Saúde	 na	 comunidade	 Canauanim,	 que	 no	 vídeo	 do	 “Pibid	
Licenciatura	Intercultural	Práticas	Pedagógicas	e	Valorização	Cultural	no	Canauanim”,	demonstrou	
conhecer	muito	da	“medicina	tradicional”	Wapichana.	Rosa	disse:	“a	medicina	tradicional	vem	desde	
a	 antiguidade”	 e	 “usa	 remédio	 que	 não	 ofende”.	 Afirmou	 que	 no	 Canauanim	 usam	 a	 mesma	
quantidade	de	remédio	da	farmácia	e	do	caseiro.	Disse	que	os	pajés	e	rezadores	usam	peão	branco	
para	rezar	as	crianças.	E	que	o	pé	dessa	planta	“usa	para	criança	que	é	herniada	e	o	leite	para	passar	
na	 ferida	 da	boca	da	 criança,	 que	 é	 o	 sapinho”.	A	 agente	de	 saúde	 contou	que	usa	 pomada	de	
  
 












os	 mestiços	 com	 influência	 deles,	 usam	 kuduiautaka	 ‘goiaba	 da	 anta’,	 para	 tratar	 as	 doenças	
intercorrentes	 do	 parto	 (HERRMANN,	 1946,	 p.	 204).	 Em	 nossas	 visitas	 à	 algumas	 comunidades	
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do	Mosteiro	 de	 São	 Bento,	 pasta	 da	 Ordem	 de	 São	 Bento	 (OSB).	 Ainda	 no	mesmo	 ano	Meyer	









as	 pedras	 até	 formar	 feixes	 que	 se	 dependuram	 no	 logar	 e	 se	 esfregam	
dentro	 d’agua	 até	 sahir	 um	 líquido	 branco,	 cujo	 veneno,	 pouco	 tempo	
depois,	faz	apparecer	as	victimas:	os	peixes	pequenos	mortos	e	os	maiores	




dele	 para	 averiguar	 a	 melhor	 para	 fabricação.	 “Futuramente	 poderemos	 adquirir	 mesmo	 os	
machinismos	precisos	para	a	obtenção	do	pó	e	(melhor	ainda)	da	essência	da	retenona”	(MEYER,	
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nomeando-o	de	 rupununines.	No	entanto	 suas	potencialidades	 são	as	mesmas	da	planta	que	os	
Wapichana	conhecem	por	 tipire	usampara	 curar	malária,	 febre,	 combater	hemorragias,	estancar	
sangramentos,	como	anticoncepcional	e	abortivo	(ÁVILA,	2006).	
Gorinsky	 teve	 a	 habilidade	 questionável	 de	 deslocar	 um	 saber	 coletivo,	
difundido	amplamente	nas	famílias	Wapichana,	para	um	domínio	exclusivo	
e	 regido	 pela	 lei	 de	 propriedade	 intelectual.	 Sua	 habilidade	 química	
praticamente	ratificou	um	saber	imemorial,	nem	os	Wapichana	são	capazes	
de	dizer	quando	passaram	a	usar	o	tipir.	Mas,	para	Gorinsky,	os	Wapichana	
são	 uma	 tribo	 e	 não	 um	 povo,	 não	 são	 modernos	 como	 suas	 pesquisas	
científicas	e	este	tradicionalismo	reflete	em	uma	postura	que	exclui	os	povos	
indígenas	de	se	relacionarem	com	a	modernidade,	pois	não	sabem	o	valor	













O	 Programa	 das	 Nações	 Unidas	 para	 o	 Meio	 Ambiente	 (PNUMA)	 considera	 que	 muitos	
recursos	naturais	em	extinção	são	conhecidos	apenas	por	povos	com	línguas	em	perigo.	Em	Roraima	
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pela	escrita	alfabética	e	pela	linguagem	audiovisual,	assim	como	vem	contribuindo	para	ampliar	o	
debate	sobre	proteção	dos	conhecimentos	indígenas	e	dos	pajés.	
Assim,	 as	 línguas,	 patrimônio	 imaterial	 dos	 povos	 indígenas,	 continuam	 guardando	 e	
transmitindo	 conhecimentos	 considerados	 muito	 importantes.	 Mas,	 assim	 como	 as	 sementes	
geneticamente	modificadas	 começam	a	 entrar	 nas	 comunidades	 indígenas,	 a	 televisão,	 os	 livros	





No Parixara Sumari Nupakai ‘Ralar mandioca’, “sumari nupakai, nupakai. Ayuton kîsenai nupakai apii mikirî 
‘a mulher levanta e vai ralar mandioca cantando: acordei, peguei o ralo e estou ralando mandioca para fazer beiju para o 
meu irmãozinho’. E no Parixara Tatîri kutîiyenî’to Eremu ‘venho enfeitado e cantando’ a letra faz referência aos enfeites 
de semente “xiruwai pîrituupe” (CD Makuxi Serenkato’, CIR, 2005). 
Em	muitas	músicas	as	plantas	são	reverenciadas:	Kibiu	idiu	watuman	watandinkinhaanii,	ku,	
ku,	ku,	ku’ukuunau	kadyz	kapam	‘Com	urucum	a	gente	faz	a	nossa	pintura.	É	a	cultura	das	mamães	
também’.	 O	 urucum	 tem	 papel	 importante	 na	 pintura	 corporal	 e	 também	 tem	 outras	 funções	
historicamente	reconhecidas	entre	os	povos	indígenas	em	Roraima.	
Urucum	 vem	 da	 palavra	 Tupi	 urukú	 e	 é	 uma	 árvore	 que	 dá	 frutos	 com	 sementes	 que	
produzem	 uma	 tintura	 vermelha,	 usada	 para	 proteger	 o	 corpo	 do	 sol,	 de	 insetos	 e	 para	 pintar	
cerâmicas.	Moído	ele	 é	 transformado	em	pó	e	 empregado	na	 culinária,	 dando	 cor	 avermelhada	
como	na	moqueca,	por	exemplo	(BAGNO;	CARVALHO,	2014).		
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pedras,	cerâmica,	em	tatuagens	e,	como	já	mencionamos,	na	pintura	corporal	(BAGNO;	CARVALHO,	
2014).		
A	 músicaDamurida,	 criada	 na	 comunidade	 Jacaminzinho	 e	 transcrita	 no	 trabalho	 de	
conclusão	de	curso	de	Maria	Auxiliadora	Oliveira	(2017),	ressalta	a	importância	do	prato	que	inclui	

































culturas.	 Por	 exemplo,	 a	palavra	 abacaxi	 vem	do	Tupi	 iuá	 ‘fruta’-	katí	 ‘que	 tem	cheiro	 forte’.	 Foi	
chamado	de	 ananás,	 nome	que	 também	vem	do	 Tupi	naná.	 Em	espanhol	 é	ananá	 ou	piña,	 em	










A banda Filhos de Makunaimî, na música Belezas de nossa região canta: “Buritizais, serra, mata e lavrado. São 
as belezas de nossa região. Nosso lavrado cheio de buritizais, muricizeiros e caimbezais”. A música Resgate da cultura 
diz que “toda terra tem seu dono e lavrador”. Na música Água é vida, terra é pão canta “Eu quero terra para poder cultivar” 




























indígenas.	 Mas	 como	 há	 muitas	 mudanças	 acontecendo,	 a	 iniciativa	 vem	 contribuindo	 para	 a	
resiliência	das	práticas	de	intercâmbio	de	sementes	e	saberes.	
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nomes	 que	 carregam	 aspectos	 geográficos,	 toponímicos,	 onomásticos,	 dentre	 outros.	 Trabalhar	
cartilhas	bilíngues	também	é	um	objetivo	a	ser	atingido	nas	próximas	edições	das	feiras.	





A	 agroecologia	 vem	 tendo	uma	preciosa	 contribuição	 também	na	 “segurança	 alimentar”.	
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